
PLANO DE ENSINO DE CURSO DE EXTENSÃO  

 

Economia solidária e autogestão de comuns 
 

Ementa:  
Introdução à Economia Solidária e à autogestão de comuns, em sete eixos pedagógicos: ​
(1) aspectos históricos: a luta pelo direito de reunião e de associação; sociedade civil e 
movimentos sociais; associativismo e cooperativismo; economia solidária; autogestão de comuns. 
(2) conceitos fundamentais: Autogestão; Democracia Econômica; Cooperação; Solidariedade; 
Commoning (produção de comuns); Equidade; Consumo Responsável. Diferenças cruciais da 
Economia Solidária e empreendedorismo, economia criativa, economia circular etc..​
(3) empreendimentos - tipologias e exemplos: coletivos, associações, cooperativas, empresas 
dos trabalhadores. Associações de comercialização, de consumo e de finanças solidárias; 
cooperativas de produção, de consumo e de crédito; coletivos de consumo responsável.  
(4) intercooperação - tipologia e exemplos: redes, cadeias e plataformas solidárias. 
(5) formalização e marketing: viabilidade, planos de negócios, estratégias comerciais;.​
(6) marco legal e políticas públicas: análise das políticas e programas que se relacionam, direta 
ou indiretamente, com a Economia Solidária. 
(7) comuns e território: da produção de comuns (urbanos e rurais) aos territórios solidários. 
 
Objetivos:  
Construir uma visão ampla sobre Economia solidária e autogestão de comuns, contemplando 
aspectos conceituais e históricos, assim como seu desenvolvimento e atualidade no Brasil. 
Caracterizar os empreendimentos solidários em termos de autonomia coletiva e autogestão do 
trabalho, diferenciando-o do empreendedorismo individual. Discutir o vínculo de trabalho 
associativo, diferenciando-o das modalidades empregatícia, familiar e autônoma. Desenvolver as 
habilidades democráticas da proposição, argumentação e negociação, essenciais para constituir, 
autogerir e trabalhar juntos em empreendimentos coletivos. Desenvolver capacidades 
empreendedoras de desenho da atividade, organização do trabalho, elaboração de estudos de 
viabilidade econômica e definição de estratégias de posicionamento nas redes sociais e Internet. 
Incentivar a intercooperação e a formação de redes, cadeias produtivas e outras modalidades de 
plataformas cooperativas. Discutir como a produção de comuns cria territórios solidários. Analisar 
o marco legal e institucional das políticas públicas direta ou indiretamente relacionadas ao tema. 

Metodologia de ensino:  
Baseada na educação popular, a metodologia de ensino será participativa e privilegiará o diálogo 
de saberes e a construção coletiva dos conceitos, experiências e habilidades tratados nas aulas. 
As aulas serão estruturadas em três momentos: apresentação conceitual, apresentação de 
experiência e roda de discussão. A proposta é articular o diálogo, aula a aula, sempre 
combinando uma apresentação conceitual com a apresentação de experiências concretas, 
brasileiras ou internacionais, relacionadas a textos, documentários ou matérias jornalísticas. 
Todas as aulas serão antecedidas pelo envio de materiais didáticos: textos, podcasts e 
documentários . A cada aula será designada a realização de uma atividade prática (um “trabalho”) 
a ser entregue na aula subsequente.  
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Justificativa:  
Conforme os dados Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2024, 2025), o Brasil tem 
atualmente 212,6 milhões de habitantes (estimado em 01/072024), destas, 172,6 milhões 
(≈ 81,2%) são “pessoas em idade de trabalhar”, ou seja, com 14 anos ou mais, das quais 108,6 
milhões (+1,2% anual) são consideradas na “força de trabalho” (ocupados + desocupados) e 65,5 
milhões “fora da força de trabalho”, o que resulta na “taxa de participação da força de trabalho” de 
62,4% da população em idade para trabalhar. Embora recorde para nossa série histórica, essa 
taxa oculta 37,6% de “não-participação” na força de trabalho, o que é nada desprezível. 

Considerando os 108,6 milhões de pessoas da “força de trabalho” (ocupados + desocupados), a 
atual (junho de 2025) “taxa de desocupação” é de 5,8%, (–1,1% anual), o menor valor desde o 
início da série. Como a “população desocupada” é de 6,3 milhões de pessoas (–15,4% / –1,1 
milhão de pessoas em 12 meses), a população ocupada é de 102,3 milhões (+2,4% / +2,4 
milhões em 12 meses), resultando no “nível de ocupação” de 58,8% (+1,0% anual). Embora 
excelentes em nossa série histórica, estes números revelam que apenas 102,3 milhões de 
pessoas (48% da população brasileira) estão ocupadas, trabalham de forma remunerada e 
produzem toda a riqueza do país.  

Estes números também ocultam um montante desconhecido de pessoas que trabalham sem 
remuneração, geralmente em atividades domésticas relacionadas ao cuidado. Há um enorme 
contingente de pessoas, atualmente em 65,5 milhões de brasileiros adultos que, por motivos 
variados, estão fora da força de trabalho. Destas, 5,6 milhões (–8,0% anual), são consideradas na 
“força de trabalho potencial”, e poderiam trabalhar se uma oportunidade, acreditassem que essa 
oportunidade é para elas, e fossem requalificadas para assumir as atividades necessárias.  

Embora a taxa de desocupação em junho de 2025 tenha caído para 5,8% (–1,1% anual), com a 
menor taxa desde o início da série, ainda são  6,3 milhões (–15,4% anual) de pessoas procurando 
uma alternativa de trabalho. Embora o mercado de compra e venda de força de trabalho esteja 
em recuperação, ainda não é um cenário tranquilizador para quem busca ingressar no mundo do 
trabalho, pior ainda para quem tem menos de 25 anos de idade e vive na região nordeste.  

Olhando entre os 102,3 milhões de adultos ocupados, 39 milhões (+3,7% anual) possuem vínculo 
formal de trabalho com o setor privado e 12,8 milhões (+3,4% anual) com o setor público, cerca 
de 4 milhões são empregadores, 1,5 milhão atuam com vínculo familiar, e 25,8 milhões  (+3,1% 
anual) declararam que atuam "por conta própria", formal (MEI, PJ) ou informalmente. 

Já a “informalidade” representa 37,8% da população ocupada. São 38,7 milhões de pessoas 
pessoas adultas, trabalhadores que atuam individual ou coletivamente e deveriam ser parte do 
público das ações e atividades voltadas ao fomento da Economia Solidária, do associativismo e 
do cooperativismo, o que se justifica por constituírem o segmento mais precarizado da classe 
trabalhadora e, portanto, com menos acesso à seguridade social e aos direitos trabalhistas.  

Mesmo considerando apenas os 5,6 milhões de pessoas da “força de trabalho potencial” (que 
inclui 2,8 milhões de desalentados), temos um enorme contingente de jovens e adultos que 
deixaram de procurar ou nunca procuraram emprego. Este é um dos públicos mais interessantes 
(e negligenciados) para o desenvolvimento da Economia Solidária, e este curso é especialmente 
pensado para incentivá-los a trilhar um caminho pela ação coletiva, autogestão e solidariedade. 
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Estratégia de divulgação: 
Remota, por meio de ampla divulgação nas redes sociais e e-mails dirigidos a trabalhadores de 
empreendimentos solidários.  

Período e local de inscrições:  
De 26 a 30 de setembro de 2025, via formulário eletrônico. 

Vagas: 
Ilimitado (curso aberto). 

Público desejado: 
Preferencialmente destinadas a três públicos: 
1) trabalhadores e/ou consumidores membros de empreendimentos solidários; ​
2) gestores públicos que atuem com economia solidária, agroecologia e/ou ATER; ​
3) estudantes (de qualquer nível) interessados na temática. 

Pré-requisitos e critério de Seleção:  
Não há (curso aberto). 

Recursos didáticos necessários:  
Acesso à Internet. Uso de aplicativos como Whatsapp, YouTube e Google Meet.  

Material didático  
Livretos, apostilas, livros, capítulos de livro, artigos, matérias, documentários etc.disponíveis  
na seguinte pasta do Google Drive: 
https://drive.google.com/drive/folders/1_ATRZG5-sI_hCiMzNG3OfyI4xMt2hlsB?usp=sharing   

Local de realização  
O Google Classroom será utilizado como Ambiente Virtual de Aprendizagem e o Google Meet 
como sala de aula virtual. Obs. As aulas serão gravadas e transmitidas via Youtube por meio do 
canal da UAES: https://www.youtube.com/c/UAESUNIFESP   

Carga horária  
Serão 15 aulas com 2 horas cada, totalizando 30 horas-aula. As aulas serão realizadas a cada 15 
dias, em dias variados da semana, sempre no horário das 12 às 14 horas. 

Período de realização do curso: de outubro de 2025 a maio de 2026. ​
Obs: o período tem 34 semanas no total, o que é suficiente para abrigar 17 aulas quinzenais.  

Critérios de avaliação e aproveitamento  
Exigência de 75% de frequência às aulas..  

Certificação  
Os concluintes receberão certificado de participação em "Curso de Extensão" da Unifesp.  

Coordenação  
Prof. Egeu Esteves - coordenador (responsável técnico) 
Prof. Flávio Tayra - vice-coordenador 

https://drive.google.com/drive/folders/1_ATRZG5-sI_hCiMzNG3OfyI4xMt2hlsB?usp=sharing
https://www.youtube.com/c/UAESUNIFESP
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Docentes da UAES 
Profa. Beatriz Macchione Saes, Campus Osasco  
Prof. Flávio Tayra, Campus Osasco  
Prof. Classius Ferreira da Silva, Campus Diadema  
Profa. Fabiana Perrechil Bonsanto, Campus Diadema  
Prof. Rogério Scabim Morano, Campus Diadema  
Profa. Leda Montero, Campus Diadema  
Profa. Lia Thieme Oikawa Zangirolani, Campus Baixada Santista  
Profa. Paula Martins, Campus Baixada Santista  
Profa. Simone Ramalho, Campus Baixada Santista  
Prof. Egeu Gomez Esteves, Campus Zona Leste 
Profa. Silvia Lopes Raimundo, Campus Zona Leste 
Profa. Patrícia Laczynski, Campus Zona Leste 
Profa. Andrea Marques Barbosa, Campus Guarulhos 
Prof. Daniel Vazquez, Campus Guarulhos 
Prof. Pedro Fiori Arantes, Campus Guarulhos 
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Cronograma Preliminar, com conteúdo programático e atribuição de aulas: 

# Data  Dia da 
semana 

Conteúdo programático Professor 

1 13/10 segunda abertura do curso Prof. Egeu Gomez Esteves, 
Campus Zona Leste 

2 28/10 terça aspectos históricos Profa. Andrea Marques Barbosa, 
Campus Guarulhos 

3 12/11 quarta aspectos históricos Profa. Simone Ramalho, Campus 
Baixada Santista ​  

4 27/11 quinta conceitos fundamentais Prof. Flávio Tayra, Campus Osasco 

5 12/12 sexta conceitos fundamentais Profa. Beatriz Macchione Saes, 
Campus Osasco  

   recesso de natal e ano novo  

6 12/01 segunda empreendimentos - tipologias e exemplos Prof. Classius Ferreira da Silva, 
Campus Diadema  

7 27/01 terça empreendimentos - tipologias e exemplos Prof. Daniel Vazquez, Campus 
Guarulhos 

8 11/02 quarta intercooperação - tipologia e exemplos Profa. Lia Thieme Oikawa 
Zangirolani, Campus Baixada 
Santista  

9 26/02 quinta intercooperação - tipologia e exemplos Profa. Paula Martins, Campus 
Baixada Santista  

10 13/03 sexta formalização e marketing Profa. Fabiana Perrechil Bonsanto, 
Campus Diadema  

11 30/03 segunda formalização e marketing Prof. Rogério Scabim Morano, 
Campus Diadema  

12 14/04 terça comunidade e território Prof. Pedro Fiori Arantes, Campus 
Guarulhos 

13 29/04 quarta comunidade e território Profa. Silvia Lopes Raimundo, 
Campus Zona Leste 

14 14/05 quinta marco legal e políticas públicas Profa. Patrícia Laczynski, Campus 
Zona Leste 

15 29/05 sexta marco legal e políticas públicas Profa. Leda Montero, Campus 
Diadema  

Obs.: o nome, a atribuição e a data das aulas poderá ser alterado devido à agenda dos docentes. 


